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PREFÁCIO


			Prefaciar o livro que é o resultado da pesquisa de doutorado desenvolvida pelo professor doutor Rodrigo Yoshio Tamae e orientada pelo professor doutor Klaus Schlünzen Junior, do Programa de Pós-Graduação em Educação da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (FCT/Unesp) de Presidente Prudente-SP, na linha de pesquisa “Processos Formativos, Ensino e Aprendizagem”, nas áreas de Educação a Distância (EaD) e Formação de Professores, tem um sabor muito especial. Participei da primeira conversa com o Rodrigo sobre as suas intenções de investigação científica quando visitou o Núcleo de Educação a Distância (NEaD/Unesp), do qual, o professor Klaus e eu éramos coordenadores. Falou dos seus sonhos e percebi se tratar de um profissional muito diferenciado, dotado de uma inteligência e sensibilidade sem igual, de caráter íntegro, que desejava usar suas habilidades e competências em Tecnologia da Informação (TI) para cooperar no processo educacional.


			Esse encontro foi muito especial, envolvido por grande empatia. Acreditei que ele poderia trazer grandes contribuições para os trabalhos que estávamos desenvolvendo e aliar nossos sonhos de fazer uma educação melhor. Com esse sentimento, apresentamos os cursos que oferecíamos pelo NEaD/Unesp, fundamentados na abordagem Construcionista, Contextualizada e Significativa (CCS), da qual sou idealizadora.


			A abordagem CCS foi validada junto aos membros do grupo de pesquisa Ambientes Potencializadores para a Inclusão (API) da FCT/Unesp. Constituído em 2001, desenvolve pesquisas e práticas formativas relacionadas aos eixos formação inicial e continuada de professores, promoção de uma cultura inclusiva no contexto escolar, educação a online mediada por tecnologias e, métodos e práticas de acordo com a abordagem CCS.


			As atividades do API são realizadas no Centro de Promoção para a Inclusão Digital, Escolar e Social (CPIDES) da FCT/Unesp, onde são realizadas ações de extensão, pesquisa e docência, tendo como principal atividade atender a enorme demanda especializada da comunidade de Estudantes Público-Alvo da Educação Especial (EPAEE). Também desenvolve softwares para a melhoria do processo educacional com alcance nacional e internacional. Desde 2018, o grupo está vinculado aos Programas de Pós-Graduação em Educação da FCT/Unesp e da Universidade do Oeste Paulista (Unoeste), este último, liderado por mim e pela professora doutora Danielle Aparecida do Nascimento dos Santos.


			A pesquisa desta obra é inovadora por estar inserida no contexto de EaD com a utilização de Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA), uso de TDIC, tendo como estratégia o desenvolvimento de projetos, de acordo com a abordagem CCS. A investigação tem como pressuposto que uma infinidade de dados em formato digital são produzidos em escala e são pouco utilizados para gerar a descoberta de conhecimento em contextos educacionais. A área de Mineração de Dados possibilita explorar esses dados para melhor compreender o comportamento dos estudantes e em quais condições eles aprendem.


			Os resultados encontrados indicam ser possível obter uma visão real dos objetivos metodológicos, pedagógicos e conceituais, possibilita a tomada de decisão com base em dados e fatos, fora das percepções intuitivas ou subjetivas. Apresenta uma nova forma de empregar tecnologias e técnicas de Mineração de Dados para fazer e pensar a Educação com possibilidades transformadoras, principalmente nesta nova realidade provocada pela pandemia da covid-19.


			O leitor percorrerá cenários diferentes que se complementam, com a compreensão da abordagem CCS, de banco de dados e técnicas de Mineração de Dados. Esse conjunto traz possibilidades para análises menos subjetivas aos processos formativos, principalmente em grande escala, como ocorreu no curso investigado na pesquisa.


			Vislumbra a construção de novos espaços de formação on-line, com análises bem fundamentadas sob a perspectiva da abordagem CCS e, desperta um olhar crítico e reflexivo sobre a formação, aliando aspectos pedagógicos e tecnológicos de uma forma muito concisa, em termos teóricos e práticos, que devem ser intercambiados.


			Entendo que este livro é uma iniciativa para abrir diversas frentes. Para a área de formação de professores expõe abordagens pedagógicas que usam as TDIC e indica caminhos para criar ambientes educacionais significativos personalizados. Ja profissionais de TI poderão encontrar pressupostos teóricos e práticos bem fundamentados sobre como desenvolver melhores condições educacionais para a formação on-line, elaborados por um profissional estudioso dessas duas grandes áreas.


			Sou grata pela oportunidade de conhecer este trabalho de pesquisa inovador e por saber do compromisso dos pesquisadores com a Educação neste país, e pela honra de poder prefaciá-la. Desejo a todos uma excelente leitura.


			Elisa Tomoe Moriya Schlünzen


			Universidade Estadual Paulista (Unesp)


			Programa de Pós-Graduação da Universidade do Oeste Paulista (Unoeste)
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PRÓLOGO


			Quando o tema é ciência, costuma-se afirmar que uma pesquisa tem origem na observação crítica de uma situação que gera um problema, pois trata-se de uma proposição intelectual que apresenta o resultado de uma investigação profunda e complexa a respeito de um determinado problema, com aporte teórico bem definido. No entanto, tal problema não pode ser sistematizado tão rápido e facilmente.


			Portanto, antes de adentrar no mérito dessa questão, convém expor uma breve reflexão sobre os aspectos convergentes da minha trajetória pessoal, profissional e acadêmica, para melhor compreender como tais elementos se encontram intimamente ligados e se constituem na razão de ser deste livro.


			Nasci e cresci na cidade de Marília, interior do estado de São Paulo, onde cursei graduação em Processamento de Dados e, em seguida, mestrado em Ciência da Computação. Realizei o sonho de cursar doutorado em Educação na Unesp, na cidade de Presidente Prudente. Sempre trabalhei com Tecnologia da Informação (TI) e com ensino.


			Ingressei no mercado de trabalho aos 15 anos de idade e tive muita sorte, pois fui contratado por uma empresa de destaque nacional do ramo de soja e açúcar. Foi lá que tive a oportunidade de adentrar em um Centro de Processamento de Dados (CPD) genuíno pela primeira vez e onde, meses depois, devido a alguns conhecimentos que já possuía em programação de computadores (um diferencial em uma época em que profissionais dessa área eram raros), conquistei a minha primeira oportunidade profissional na área da computação como operador de computador. Graças a isso e à mentoria dos meus colegas de trabalho, pude aprimorar minhas habilidades em linguagem de programação Cobol.


			Ao concluir o segundo grau (denominado ensino médio a partir do ano de 1996 com a Lei n.º 9.394) profissionalizante com Habilitação Plena em Contabilidade fui agraciado com uma bolsa integral para cursar o Ensino Superior em Processamento de Dados. Depois, fui promovido ao cargo de analista de sistemas, por concluir com êxito a migração de sistemas escritos em linguagem de programação Cobol para a plataforma Unix1.


			A Itautec-Philco2, então fornecedora de equipamentos para os laboratórios de informática da Universidade de Marília (Unimar), concretizou uma parceria para o desenvolvimento de tecnologias para terminais de autoatendimento e fui indicado a trabalhar nesse projeto por dois anos, dividindo o meu tempo entre as cidades de Marília e São Paulo. Representou uma grande oportunidade, um período de novidades e de motivação por ter acesso a tecnologia de ponta. Vivenciar a realidade de um centro de pesquisa e desenvolvimento que combinava competências acadêmicas e mercadológicas nas modernas instalações da matriz Itautec, no centro de negócios do país, e participar do processo de criação de um novo produto, intensificou o meu desejo de cursar mestrado acadêmico. O problema era: como?


			Durante a graduação, não tive maiores problemas, pois percorri o caminho inverso de formação profissional. Aprendi primeiro no contexto prático (mercado) e depois no teórico (graduação). Por ser profissional da área da computação, surgiram demandas por aulas particulares de programação de computadores, o que me permitiu conhecer as dificuldades quanto ao aprendizado de técnicas de programação de computadores, uma das motivações para ingresso na carreira acadêmica futura.


			Foi então que, recém-formado, decidi abandonar o excelente emprego para abrir uma pequena empresa de treinamento e desenvolvimento de sistemas com a ilusão de conseguir “montar meu próprio horário de trabalho” e ter condições de cursar o mestrado. Após superar inúmeras dificuldades com a minha empresa, retomei a busca pelo tão  sonhado programa de pós-graduação.


			O mestrado foi um período muito especial (e difícil) da minha vida, principalmente por ter professores de altíssimo nível e por aprender grandes lições individuais. As disciplinas ocorriam semanalmente, com uma imersão teórica seguida do desenvolvimento modelos em software. Era também necessário avaliar e criticar artigos das bases da Association for Computing Machinery (ACM) ou do Institute of Electrical and Electronics Engineers (IEEE) para os seminários do grupo de estudo que envolviam alunos da graduação e pós-graduação. Além disso, era requisitada uma monografia ao final de cada disciplina.


			Foi nessa época que tive a oportunidade de participar de dois eventos importantes: o International Congress of Logic Applied to Technology [Congresso Internacional de Lógica Aplicada à Tecnologia] (Laptec) e o Congresso Brasileiro de Informática na Saúde (CBIS). Foram nesses eventos que publiquei os resultados iniciais das pesquisas do projeto de mestrado. Colaborei na produção de um artigo que se tornou um capítulo de livro (MUCHERONI: TAMAE; BRACIALI, 2003), publicado em Amsterdam, Holanda, pela IOS Press, na série Advances in Intelligent Systems and Robotics, volume 101, intitulado “Auto-organizing Agents in Ontologies with Intentions” [Agentes de auto-organização em ontologias com intenções].


			Cabe salientar que outro artigo foi submetido ao evento do IEEE, a International Conference on Software Maintenance (CSM), ocorrido em Budapeste, na Hungria, que continha parte significante dos resultados obtidos na pesquisa de mestrado. Apesar de ter recebido o primeiro parecer favorável, seriam necessários ajustes e como a data-limite para entrega da nova versão corrigida do artigo coincidia com o período de revisões importantes dos experimentos e da escrita final da dissertação decidi deixar o artigo para outro momento.


			Com a conclusão dos créditos nas disciplinas, ingressei como professor em uma instituição de ensino superior formada por quatro faculdades instaladas nas cidades de Marília, Garça, Itapeva, no estado de São Paulo, e a última na cidade de Jaciara, no estado do Mato Grosso. Inicialmente, na unidade de Garça, fui alocado aos cursos de Sistemas de Informação e Administração de Empresas (e mais tarde também nos cursos de Engenharia Florestal, Agronomia e Turismo). Na unidade de Jaciara-MT, devido à abertura do curso de Sistemas de Informação, fui incumbido de ajustar o curso segundo as necessidades da região até o recebimento da comissão de autorização de curso do Inep/MEC. Na unidade de Itapeva-SP, atuei como coordenador do curso de Sistemas de Informação. E, na unidade de  Marília, atuei no curso de Administração de Empresas e, esporadicamente, também no curso de Engenharia Civil.


			Essa instituição tem como pontos fortes os veículos e eventos científicos que permitem aos professores publicarem, juntamente com os alunos, os resultados de seus trabalhos de pesquisa. Participei de todas as edições dos simpósios realizei, ao longo desses anos, inúmeras orientações em trabalhos de iniciação científica, de trabalhos de conclusão de curso e na produção de artigos para diversos eventos. Publiquei também os primeiros ensaios com foco em Educação a partir do conhecimento construído como estudante do PPGE (Programa da Pós-Graduação em Educação) da FCT/Unesp de Presidente Prudente-SP.


			Para ingressar no doutorado empreendi esforços, de tal forma que meus conhecimentos em computação pudessem gerar contribuições para a comunidade acadêmica e sociedade em geral na área da Educação.


			Há observava as dificuldades enfrentadas por alunos de cursos das áreas da Computação e Engenharias quanto ao aprendizado de linguagens de programação de computadores. Sempre ministrei disciplinas e treinamentos nessa área e buscava por recursos e técnicas que me permitissem complementar tais atividades de ensino. Ao investigar o tema “dificuldades no aprendizado de linguagens de programação” descobri tratar-se de um problema global e não apenas local, como supunha. Nas publicações da Carnegie Mellon University encontrei as respostas mais esclarecedoras.


			Passei a ofertar, como atividades extracurriculares, treinamentos mediados por tecnologias digitais (por meio de blogs, e-mail, chat, listas de discussão e diferentes AVA), o que possibilitou tratar as necessidades individuais dos estudantes de forma personalizada e os resultados positivos começaram a aparecer.


			Em busca de mais informações sobre Educação a Distância (EaD), no artigo “Barriers to Adoption of Online Learning Systems in U.S. Higher Education”, de Bacow et al. (2012), compreendi as demandas de desenvolvimento tecnológico dessa área, os principais obstáculos e as características esperadas para futuras plataformas de EaD. Estabeleci contato direto (por e-mail) com um dos autores do artigo para obter mais detalhes (e dicas) para a resolução dos problemas.


			Ao procurar instituições de renome que desenvolviam estudos sobre o tema EaD, a entrevista do Dr. Klaus Schlünzen Junior, então coordenador do NEaD/Unesp, concedida ao jornalista Ederson Granetto para UnivespTV a respeito dos projetos de EaD da Unesp (UNIVESPTV, 2012), deixou-me impressionado e curioso.


			Coincidentemente, havia lido a tese de doutoramento da professora Elisa Tomoe Moriya Schlünzen (2000), intitulada “Mudanças nas práticas pedagógicas do professor: criando um ambiente construcionista, contextualizado e significativo para crianças com necessidades especiais físicas”. Este documento levou-me a rascunhar uma problemática relacionada a EaD sob a perspectiva da abordagem Construcionista, Contextualizada e Significativa (CCS)3.


			Constatei também que o uso de metodologias e abordagens educacionais mais adequadas às modalidades a distância e híbrida passaram a ser temas amplamente explorados por programas de pós-graduação, em todo o mundo e em diferentes áreas da ciência, resultando, por exemplo, na iniciativa Massive Open Online Course (MOOC) edX4, fruto da parceria entre Universidade de Harvard e Massachusetts Institute of Technology (MIT).


			Durante o delineamento do projeto de doutorado, deparei-me com trabalhos que abordavam a temática mineração de dados em educação5 (EDM, no original em inglês Educational Data Mining), e, ao discutir sobre eles com o professor Klaus, encontramos uma lacuna que envolvia o uso do AVA em cursos nas modalidades híbrida e a distância desenvolvidos segundo uma abordagem CCS. Surgiram, então, as questões iniciais que desencadearam a investigação: como apontar indícios da abordagem CCS em cursos ofertados nas modalidades híbrida, a distância ou presencial por meio de técnicas de mineração de dados? Como isso poderia ser sistematizado e implementado? Quais seriam as tarefas de mineração de dados mais adequadas? Como deveria ser o processo de preparação e pré-processamento de dados para as tarefas de mineração? Como seria o processo de análise dos resultados obtidos por meio de técnicas de mineração de dados? Qual seria o tamanho adequado da amostragem para demonstrar o potencial das técnicas de mineração de dados em Educação? Como tornar este recurso disponível aos professores e pesquisadores que desconhecem as técnicas e ferramentas de mineração de dados em Educação? Entre outras.


			Foram esses elementos que desencadearam o trabalho que originou este livro e, como será percebido, há conformidade com: a investigação dos processos e práticas pedagógicas desenvolvidas nos espaços escolares e educativos em diferentes contextos socioculturais ao abranger estudos sobre fundamentos e concepções teórico-metodológicos nos processos de ensino e de aprendizagem; múltiplas linguagens, mídias e tecnologias em diferentes modalidades de Educação e áreas do conhecimento; Educação inclusiva; formação inicial e continuada de professores e seu impacto na prática educativa e escolar.


			


			

				

					1 Sistema operacional portável, multitarefa e multiusuário originalmente criado por Ken Thompson e Dennis Ritchie nos Laboratórios Bell da AT&T (http://www.opengroup.org/unix).


				


				

					2 Mais informações em: http://www.itautec.com.br.


				


				

					3 A abordagem CCS é aquela em que o cursista utiliza a tecnologia como instrumento para produzir algo que parte da sua vivência e realidade, com apoio do professor e, ao se deparar com os conceitos curriculares, formaliza esses conceitos (SCHLÜNZEN, 2000; 2015; SANTOS, 2015).


				


				

					4 Mais informações em: https://www.edx.org/.


				


				

					5 A mineração de dados educacionais consiste no desenvolvimento de métodos e técnicas orientados a explorar dados produzidos em ambientes educacionais, normalmente em formato digital, para melhor compreender o comportamento dos cursistas e em quais condições eles aprendem (IEDMS, 2016).
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